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0 drama da miséria

''\." .'..t

Circular
O centroudirector da op-

posição ao governo do dr
Accioly, dirigio aos seus a
migos do interior do Es-
tado a seguinte circular :

«Fortaleza, 10 de feve-
reiro de 1908.

«Illm? am? F.
«Motivos de muita relê-

vancia nos aconselhão não
tomar parte na eleição de
um senador, que deve pro-
ceder-se neste Estado no
dia .3 d'este mez, tendo
como satisfeitos os intuitos
do partido, desde que o
oligarcha do Ceará se vio
na dura necessidade de re-
tirar o nome de seu filho
Thomaz Pompeu Pinto Ac-
«cioly, a quem ousadamen-
te proclamava senador por
successão e direito de fa-
milia.

«O partido da opposição
assim resolveo, de accordo
com o nosso digno amigo,

||íp?*a^ dágua e
drigues, que, sem outra as

Dissipam-se as esperan-
ças de inverno. Ôsol, cada
vez mais ardente, começa,
com um abrazamento de
fogo, a anniquillar toda a
a vegetação dos campos.

A vida torna-se, a mais,
dif&cil nos sertões, e o- la-
borioso sertanejo, baldo de
todo o recurso, visto as in-
clemências da naturesa, tem
ante si a morte pela fome
e pela sede se logo não se
resolve a marchar rumo do
littoral, em busca da vida
que ameaça fugir-lhe na-
quellas áridas paragens. .

Toda sua alegria se es-
vae pouco a pouco e o pran-
to começa então a regar-
lhe as faces emmagrecidas
pelo soffrimento.

A familia, esse tão pesa-
do fardo de carinhos e des-
vellos,começa a ser a preoc*-
cupação única de seu espi-
rito atribulado, e a morte,
espectro horrendo, que lhe
povoa os sonhos, avisinha-
se dos entes queridos.

Já os parcos haveres que
nos bons tempos lhe asse-
guravam o sustento para si
e para os seus, não lhe che-
gam porque,criador, as suas
criações não resistiram á

á do ne
cessado alimento, que se
torra sob a acção de um
sol de fogo.

Em busca de vida, rom-
pendo longas caminhadas
em vias pedredosas e por

Z Que fazer, então ?

Eis as condições do ser-
tanejo que immigra para
esta capital, a mendigar a
caridade publica e onde se
lhe encarece cada vez mais
a vida, porque os impostos

Violinista Dal mau
Sobre este genial artista

a quem tivemos a ventura
de ouvir em três concertos
nesta cidade, lemos na im-
portante folha de Barcelo-
ua.EL NOTJCIÊRO ÜNIVER-
Sal, de 21 de Janeiro ulti-

I*1* Salão Hzul

sao a todo mez accrescidos, . . ,. ,, mo, as seguintes hnhas,pre-
para reforçar a panç i des- ...<=• >r
communal do fisco incon-
tentavel.

E o sr. Accioly. que tem
se mostrado o filho mais
desnaturado que já teve o
Ceará, de nada cogita para
minorar o soffrimento d ..s-
ses novos pariás, que pre-
ferem mil vezes deixar-se
morrer VÍCtimados pela ÍO- '• completo, dados os antecedentes que,

Pe'a imprensa americana, Unhamos
me, dO que assaltar O bem de seus preclaros méritos, e dos tri-

umphos que tem alcançado em

cedidas de um bello retrato
de Dalmau e que em segui-
da transcrevemos:

UM ARTISTA ARGENTINO
Andbés 2? Daimau

Noticiámos, dias passados, achar-se
em Barcelona o joven e notável violi-
nista argentino Andrés 2? Dalmau, e
ao anuunciar o conceito que deu hon-
tem á noute no <Fomenlo dei Trabujo
Nacional» auguramos-lhe urn exilo

alheio para o proveito pro
pno._

Vivem na mizeria e na
mizeria morrem, mas sua ai*
ma se conserva pura,*como
puro seria o nome de
todos os cearenses se não
fora a casta maldida dos
acciolys.

O drama é negro.

Conferências
O snr. Fernandes Tava'

res, hábil e esperançoso cul-

sua-
tão curta quão brilhante carreira ar-
tistica.

O que teve hontem no «Fomento»
foi realmente ecepcional.A selecta con-
currencia congregrada naquelle im-
portante centro,na qual figuravam dis-
tiactas famílias argentinas, sahio não'somente satisfeita, sinão admirada do
talento de Dalmau, de sua magistral
execução e do domínio absoluto que
possue do violino, comparável ao dos
mais famosos concertistas que nos tem
visitado. !,->y

Seu pasmoso mecanismo, como
pouco temos ouvido, corresponde á

, uma força de expressão digna dos
grandes artistas, avalorando estas no-
tabilissimas qualidades, o tempo e li-
nura exquisita com que interpreta as
passagens de delicada melodiaj cuja
simplicidade contrasta com a sua exe

piração quando offereceo ás
urnas o seo nome illustre,
foi o primeiro a propor ao
centro director da opposi-
ção a ideada abstenção no eSr|||iÍ^p|íÍ%

rarem os pés, elle vem can -
çadamente, destino a esta
capital, onde espera encon-

pleito eleitoral.
«O nosso intuito, agora,

é poupar, no momento sa-
crificios mui dispensáveis e
acautelar, em bem do Cea-
rá, interesses da maior va-
lia.

«Assim, os directores da
opposição, que tiveram a
honra de dirigir-lhe uma
palavra sobre o assumpto,
correspondendo á vontade
manifestada pelo nosso no-
bre amigo, cujo nome ia-
mos suffragar, pedem-lhe e
a todos os correligionários
d'essa localidade que dêm
conhecimento ao corpo e-
leitoral da resolução toma-
da á ultima hora, dispen-
sando e agradecendo o con-
curso valioso, que cada um
prestaria ao nosso candi-
dato.

«Com estima e conside-
ração.

«Correligionários e ami-
gos

JcAó Brigido dos Santos
Carlos F. Rabello de Miranda

Waldemiro Cavalcanti
Arcadio L. de Almeida Fortuna

A. Cruz Saldanha
Dr. Manoel Moreiia da Rocha

Agapito Jorge dos Santos.»

trar um viver mais suave e

tor das letras na capital de cução portentosa em determinados
Alagoas teve a gentileza de ¦ 

7&Qftjm0f alUl com a)guraa ten.
enviar-nOS, em folheto ar- dencia ao virtuosismo, éa notaoàra-
tiniram ente imnresso três ^risticà de Daimau e 0üm qae aícaD"usucamenie impresso, irea çou freneticos applaus0S( dep0is de to-
COnfereÚciaS que TeallZOU car magistralmente I.Pa-lpitt, de Pa-
pm rentrn«í literários de Sauini; L'0isillo,l>de Haaaer;'Zv«»-em centros literários ue nermisien> de Sarasate; uma iam,uia
Maceió. í de Saint Lubin, sobre motivos da ope-

AnP^nr (\t\ _e«sra<*_ núe ra ZlíCl'a* e Somenir de Haydn, deApezar ao descaso que ^ Leunardj obr.^ todas elvadas de diffi.
já nOS vae merecendo essa culdades, quasi insuperáveis, de digi-- tação e de arco,que venceu com gaibo,

merecendo enthusiastiçâs ovações.
Na peça Chaco nne.ds J. 8. Bach,

lhe foram tributados ruidosissiinos ap-
plausos, não menos unanimes na Vi-
dalita, de Oattelani e no Nocturnd
(Up. 9 n? 2) de Chopin, números que
interpretou com intenso sentimento,
sobresahindo algumas phrases que' tocaram o coração do auditório.

I Dalmau, aos vinte e três anãos tem
chegado a uma altura a que bem pou-
cos músicos alcançam, àffifmàção que

0 nosso distineto e presado amigo
Rodolpho Fontènelie de Menezes par-
ticipeu-nos o seu enlace nupcial com a
nossa gentiíissima e graciosa patríciaD. Gizella Theophilo Camarão, digna
filha do saudoso commerciante de
nossa praça Alfredo Theophilo Gama-
rão, já falleoido.

O enlace matrimonial do distineto
amigo teve logar no dia 15 do corren--
te.

O acto civil foi presidido pelo snr.
dr. Felix Cândido, juiz de direito da
2Í vara desta oapital, servindo de es-
crivão o official do registro civil coro-
uel Lindolpho Goodim ; o acto religio-
so foi celebrado pelo monsenhor Bru-
no de Figueredo, protonotario após-
tolioo e governador do bispado, ser-
vindo de paranymphos, por parto do
noivo o nosio illustrado amigo dr. An-
tonio Theodorico da Costa, major An-
tonio Alves de Carvalho e exmas sras.
d.d. Lilia Theophilo Camarão e The-
reza Alves de Carvalho; e por parte
da naiva os snrs. V. G. S. Lima, M.
Cardoso e exmas. sras. d.d. Franois*
ca Figueredo e Joelina Cardoso.

Agradecendo a gentilesa da com-
municação, auguramos ko novel par
uma intermina lua de mel.

O nosso particular amigo Rodolpho
C. Gondim communicou o seu casa-
mento oom a distineta senborit*
Laura Oruz, dilecia filha do conhe-
cldo capitn.listt« snr. Bernardo Fer-
reira Oru .

Enviamos aos dignos e venturo-
sos cônjuges os nossos parabéns,

Tem boje o seu anniversario na-
talioio o interessante e travesso João
Alves de Carvalho, intelligente fi-
lhinho do nosso amigo Major Anto-
mo Alves de Carvalho, distineto e
probidoso despaohante da Alfândega.

Ao garrulo petiz enviamos multas
saudações.

maneira de exhibir, em pu
blico,dizeres e phrases sobre
assumptos quasi sempre
corriqueiros e de nenhum
alcance, podemos ler com
interesse os trabalhos do

BORO BORACIOA
Pomada milagrosa para
tlartliros. ec .emas, exa-
piugens, queimaduras de
todas as moléstia,

pôr-se ao abrigo dossoffri- snr. Fernandes Tavares que
mentos por que passou lá revelia conhecimento e gos-
nos sertões. to artístico.

Depois de uma jornada
longuissima, eis que se en-
contra nos arruados da For.
taleza, o coração a fremir
de júbilo, na doce illusão
de que minorem as suas
magoas e as mágoas dos que
lhe são caros.

E os dias se passam. Ho-
mem afeito ao trabalho, o
trabalho lhe falta, porque,
a Fortaleza, morta não po-
de assegurar mais aos re-
tardatarios os meios de
vida.

Em um logar inteiramen»
te extranho, começa a defi-
nhar-lhe as forças essa nova
e triste condição.

A carestia dos gêneros
lhe offerece diffiçuldade in-
superavel para manter-se e
o desespero começa a pe-
netrar lhe a alma já de mui-
te acabrunhada.

E elle, a medir toda a ex..
tenção de seu soffrimento e
des filhos que lhe pedem
pãorf sem que no entanto
lhes possa dar—porque não
tem.elle , pae extremoso.
vê se na contigencia de a
tado tranze buscar o ali-
mento para essas creaturi-
nhas que são parte de seu
coração.

consignamos oom orgulho por conside-
As tres Conferências SãO ; ral-o quasi compatriota, embora tenha
« O Bonde», « O Beijo» nascideem Rosarj°de santaw, seus

e «' A CrUZ» — aSSUmptOS sa terra sãu todas as suas recordações
aliás batidos, principatmen-, 

"•fi^ 
para 0 exit0 do conckto

te OS dois primeiros que 
' o distineto professor sr. Vidal Nunell,

Serviram de thema e titl-Io 
' acü(BPa^aado-o ao piano com verda-

. i deiro aoerto as composições do pro-
a palestras literárias reall- gramma, exceptuando a fantasia de
zadas por distinetos éscri-' Lucia e ÇÃac"»»e.de Bach. que fo

ptores nos salões do Insti-
tuto Nacional de Musica.

Ao sns. Fernandes Ta-
vares agradecemos a geuti'
leza da sua offerta.

-—*-$*o^-*—
O Tempo

Tem sido excessivo o ca-
Ior na capital durante os
últimos dias. Mesmo â noi-
te é sensível a rarefação
do ar.

Hoje tivemos am dia
verdadeiramente abafadiço,
quente; o céô esteve quasi
constantemente e nublado,
o que não impediu que o sol
apparecesse algumas vezes,
causticante, terrível.

O nosso thermometro a 1
hora da tarde subia a 33?
cents, i sombra.1

ram executadas ao violino só.
A imprensa de seu paiz tem dado

varias vezes a Daimau4 o qual.hcativo
de Paganini sul-americano; depois da
audição de hontem cremos muito pos-
sivel chegar a obter na Europa titulo
tão honroso, pois lha sobram talento e
aptidões.

Em Kinptom. na Austrália, aentiu
se um forteig|tremor de terra que ar-
rasou tmuitòs prédios velhos. Entre
os habbitantes dessa cidade reina o
maior pânico e na população negra
ha muitos feridos.

Ao inaugurar-se um circo carlista
em Pamplona, Hespanha, o elemento
joven tratou de organisar uma ma-
nifestação com bandeiras, iao que Be
oppuseram as|autoridades locaees.Sur
girauí grupos de jliberaes, oppondo-se
também ao cortejo, resultando da in-
tervençào desces um conflicto, em queforam feridas varias pessoas.

A companhia He .ílluminação sub-
quatica, K,igauisada em Wi.ker-Barre,
tistados-üiildos, pedio ao governo bra-
BiUuo privilegio,para o invento que |ya perto do «Caquetá».consiste em uluniinar a rota do navio ... *

Terminou os seus traba
lhos a commissão dos medi-
cos navaes encarregados de
estudar a tuberculose, na
armada nacional. Além de
outras medidas, estes f acul-
tativos preconizam os exer-
cicios gynnasticos, mostram
a necessidade de um sana-
torio e aconselham rigoro-
sa inspecção para que não
sejam admittidos, no seio
da armada, os affectados ou
predispostos aquella mo-
lestia.

Consta que o contra -almi-
rante Lins Cavalcanti pe-
dirá a sua reforma, o que
talvez seja concedida.porem
depois do conselho de invés-
tigação a que.por ordem do
ministro da mariuha, res-
pondera aquelle oficial, i

—*-4,o-^—
Pela sentença que o juiz

Federal da íl? vara do Rio
proferiu na acção de reivin-
dicação que o Mosteiro de
S. Bento moveu contra a
União, esta terá de pagar
ao Mosteiro mais de mil
contos de reisalém dares-
tituição cias terras da Ilha
do Governador, onde existe
a colônia de alienados.

—»-^-"^>-t-—

Despachos de Manào.
trazem para a imprensa do
Rio, noticias de que solda-
dos peruanos, armados e
disfaçados oecuparam uma
parte da fronteira brazilei-

O nosso dedicado amigo Major
Cesario Pompeu de Souza Maga-
hlâes, abastado criador ao mu.ito.pin
de Sobral, é actualmente noaaw . os-
pede.

Snu .W.Ql-0 cordealman _,

por uma sétie de luzes submergidas,
o que dará segurança á navegação,
durante a noite ou quando houver ne-
voeuo. As lâmpadas ficam mergulha-
das de forma que não são damnifica-
daB pelos navios que passam.0 governo brasileiro mandou |estu-dareste pedido de previlegio antes dec^wfdw$ patônujj" 
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"Sanatório Sombra"
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
convalecente?

Accommodações hygienioas.
Alimentações sadia.

PBB S aASOAVBÍs
-~*"-ç*0>&--«--

@ Slfio da rua
Cada um de nós tem os seus

momentos de atribulação amar-
ga.

Aqui, onde me vêm, a rir
constantemente da burguesia
pançuda de cérebro estreito
e orelhas jumentinas, nem i
sempre me assalta o enxame •
doirado e ga&il dos pensamen-
tos alegres.

K' que nem tudo ine vae
bem todos os dias: surge-me,
ás vezes, o bando merencorio
das boas recordações juvenis,
e então, o coração—porque
uão o dizer?—parece remoça-
do um momeuto, para logo
mais espaçar as pulsações ex-
haustas.

—Ah, meu tempo !—-como
diz o velho L/inbares, a sacu-
dir a cabeça, no desaponta-
mento da reserva.

Estas lembranças do pas-sado bailam me agora na men-
te, após um palestra, com um
antigo companheiro de outr'o-
ra—o Paulino Barroso. ¦¦¦'¦ lá

Não se riam nem levem a
mal—o Pauliuo já foi real-
mente meu amigo e ainda hoje
nos expandimos em algum en-
contro cazual.

Hontem foi dia nosso. E},
como conversa pucha conver-
aa, em pouco elle me repro-
chava, não factos da nossa
historia antiga, mas scena» da
nossa vida contemporânea..

Assim, me dizia a Paulino :
—Este Jack é bicho safado-1

Quando este diabo é mação...
-—Alto lá 1 se 9 não fora eu,

e rS 'máós lenções tèfias ficado
ahi ha tempo, amigo!

-—Olha elle !.. Obrigar-me a
fazer uma carta d'auuellas!...

—Ma», Paulino, andaste
por ahi também a dizer cobras
e lagartos de nós !-E, depois, ;
somos uma instituição orgulho-
sa, não admittimos desaforos...

—E' verdade que eu fui- um
tauto rude. Porem vocêis po-
diam ver lrgo que aquillo
eram tonturas, impertinencias
de velho... Se eu sempre fui
assim pancada 1

—Bôa! fôssemos agora per-
doar-te o palavreado ! Demais,
não tens motivo para queixas.
Tudo ficou em paz.—Ficou em paz depois d'a«
quella carta que é a minha ver-
gonha!—Ora!... E se tu soubesse,
que se pensou em arrancar te
o couro cabelludo ? Teria sido
peior.—Hoje, depois do cazo pas-
sado, acho que não: teria, tal-
vez, sido^elhor...

—Nem digas tal!
—Digo, sim. Mas eü só que?

ria saber o que fizeram vocêis
da carta * ,

—Ah, filho, isto é segredo*
não t'o posso dizer...

—Ora, Jack, eu hão direi
a ninguém!

—Não; tens o bucho furado.
Depois...

—Isto é que é ser tolo ! Pois
se eu tenho interesse no ne-
gocido, como havia de ir con-
tal-o ?

—I*á isso é verdade...
—Então, conta!
—Mas...
—Não sejas safado í Va«

mos, Jackinho, conta í...
—Vê lá l tu não has de cua-

pir palavra !
— Que asneira, homem !...
—Pois escuta. A coiza é

simple» : da tua ca^^çe tirou
publica fôrma, uma para ca-
da. I^pja, e o original foi ar-
chivado.

—Ahi...
—Porem não te arreceiea

que se faça uzo.
-Vcrêlb:... — anspirou,

amrfiuado. o pobre amigo.
I —Homem, ttt devia» ter fi.

¦ *¦........, • 
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JORNAL DO CBJARA'

cado satisfeito, porque não sof
freste violência...

—Nada, fui tolo! Devera
ter resistido!

Mutuaria Caixeiral
Acaba de ser organisada nesta ca-

pitai uma sociedade de seguros de
O' Paulino, Utn rRMÀOvida denominada—Mutuaria Cai-

_~ _-„:..*- -..„„+- ~.*ic u. _.._ xbiral sob a iniciativa de alguns so-
nao resiste, quanto mais tu que cios da Phbnix 0_IXBIRAL> te6ndo por
és um profano !... fim garantir com um pecúlio dé um

—Um irmão não resiste?!, conto db reis á família de cada sócio
—fez elle, assombrado. que f»llecer.

-ir-„„ „,*.. „,.,» „k« Ai.ii,, No próximo domingo haverá uma-Vaes ver que nao. Ahi ha reuniJ para approva*ão dos. reape.
-tempo chegou entre nos umctiv0!. Estatutos e eleição dos mem-
artista; viuha-nos recommeu- bros do «Conselho Administrativo» da
dado. Mas o Carneiro, que é o ^sma sociedade,
veneravel da minha Loja, não •—»-^»ç ty-*-•
se importou com a recommen- A polioia do Rio, descobrio o pia-
dação, e o artista ficou desgos- n° de um aasaito ao edifício do «Fo
?-„« a~ «,«« .«<.««« A*htíHn"iui», afim de roubar dalh um pro

Limpeza Pollica
ser í

toso do máo suecesso obtido cesso da celebre quadrilha, auetora do
no «João Caetano». Succedeu crjme da rua da carioca; Roca e Car
que se apresentou um dia nalctto.
Loja, e depois do banquete teve _*_A.«|»•&-*—
palavrasmuitoasperaseinjustas - ex.deputado pelo Rio.Grande do
para o nosso desaso,e verberou sul, deader» da Câmara, dr. James
o facto de faltarmos ás nobres Darcy, foi nomeado : advogado do
tradições da Ordem, conspur-Banc° do Brasil- ,,.t¦>,_•_ _- _ j S." S Ique é candidato a um cargocanelo direitos e faaendo da _ft dip!on;jcia flà0 foI nomeado foíinstituição um alcoice. JSra fuita de vaga porém, emquanto esta
demais, e houve, todavia, pru- não chega é precioso que «cave» algu-
dencia. Alguém pediu a pala-'»» cousa...está direito !...
vra e procurou mesmo dar _. ^_.*-^._
uma explicação razoável. Mas i>r\ Nerval Veras
qual! o homem levantou«se _ ¦ _*-.¦¦¦-¦:. . Pelo «Continente» velo para estanovamente, e o resto nem sei cidade 0 illuatre dr_ NervTal VerílS)
contar! O Carneiro, epilepti digno deputado á Assembléa Legis-
co, furibundo, arrojou-se de 1 ativa do Maranhão,
garras abertas, fechou-se o Viaitamol-o.
tempo, e, quando serenou "$*
coiza, o artista tinha fugido e 0 üt? «motu próprio» do Papa, data-
havia cadeiras por terra. d? de 18 dç Setembt0 e Pub,lcado em

Roma a 20 de Novembro, ordena a to
-Virgem Maria 1 se fosse dos os oatholicos a sugeitarem-se ás

COmmigO, eU era Capaz de ter deoisões tomadas ou que vier a tomar
morrido a commissã° d°s estudos bíblicos ins-

tí ¦¦"•'••"" >-"'•'¦_ i y\ tituida por Leão XIII, e a considerar
r^—Pois e isto! Deves, por- ejJgM decisóes oomo se fossem decreto
tanto, estar satisfeito, porque das santas congregações humanas-0
o teu negocio teve solução «motu próprio» acerescenta a commi-

' mais pacifica. nação de culpa grave para todos os
>p I, T v' ii 1ue' Por Palavras ou Por escriptos,— lens razão, Jaclcinno. critiquem ou se opponham ás referidas

—Ora se tenho decisões.
—Também acolá dá-se cada ° «motu próprio» de 18 de Setem

facto. . *'r0 occuPando-se também dos cathu
—-.. .de

mães tem
meu tempo de rapaz não era tuntios» pronunciada contra esses op-
assim. Mas, hoie, ha muita posioionistas e declara que todos ei-
. '„i i, - „:~:n _ _ j les são inoursos nas penas lançadasseriedade, e sigillo sobretudo contra a vulgamação .dos escíiptos—Agora, e mesmo. Eu sem se as suas proposições ftwem heréticas"pre OUvi dizer que SÓ OS Wfl-OGmotu próprio» recommenda final-
çãos sabem guardar segredo. - miíDte a todes os bispos e a todos os

A.LA.YDE MOTTA

A familia Carvalho Mot-
de coração agradece ás

Muito mal feito foi sempre o
viço da mssa limpeza publica.

ora a cousa pareoe que se vae
tornando peior, se é possível.

As ruas, pessimamtnte vairidas '
têm Hxj por todos os cantos, qUe ,:pessoas que dignaram a^
vassoura da municipalidade 6 um companhar o enterro de sua
garranxo na mão de preguiçosos. So- querida ALAYDE, e C0n-!
mente a.;coohia merece um pouco da vida para aS3i_tirem ás mis-j
passageira attenção dos varrerlores i

sas que por sua alma, se-,Ultimamente achou «se que o depo
sito de lixo, que devora estar fora da rão celebradas sextaíeira,
cidade, ficava em boas'candições ali 21 do corrente, ás 7 horas
defronte da Fundição Cearense. !da manhan, na matriz d?ABsim vae-se tornando aquella par-te de um bairro onde o aceio já não
era notável, um foco de moléstias in-
idiosas, com prejuiso manifesto da

arraia-mluda que é sempre quem pa-
ga o pato.

Para quem reclamar /..

OSMOHTOS

Patrocínio.

JOÃO LAMMOGIylA
Agradecimento e Convi_b
Braz Brando, Maria Bran-

do, Braz Iyaminoglia, Ma-
ria Francisca, (ausentes) !
agradecem a todas as pes-j
soas que se dignaram acom-jAnte-hontem, ás 2 1/2 da tarde, fi-,nou-se nesta capitai o estimado moço panhar os restos rnortaes

e nXdLoeae?npS%oÍlh0' a°tÍV°!de S<2U ÍlldÍt0S0 Sobrinho e
naSptl daPReg;udblica° ^** fjfà JOaO LAMMOGIJAl-Surís? í:tt,rrse de novo convidam as *»
sua illustre familia, remédio a sua sa- maS para assistir as missas

que mandam rezar quinta-J
ieira 20 do corrente, ás 7i

Ao seu respeitável p,;ie, nosso bom horas da manhã, na Egreia1Miranda, n nnu» .:¦¦-.;_ o J

úile alterada
Era solteiro e contava apenas 28 annos de edade.

amigo Alvaro.Leal de Miranda, o nossosentido pezar.

Movimento tio Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Olinda . . 24

, . jíSos que são oppostos ás decisões domunao ja papa 00ntra os errog ,j0 modernismo,
conhecimento No confirma a ex.-oommunhão «latce sen
que o

—De certo,
só nós!...

só elles.

Jacta:.

directores de corporações religiosas a
vigilância sobre os professores de se
minários especialmente, dispensando
todos os que estejam eivados de dou
trinas modernistas.

/--v i O papa exhorta os bispos a não
I ylVÊF-íO-lSÇ ordenarem padres os jovens semina_/lVwl SVW listas que tenham mostrado . veleida

des de modernismos e recommenda
«O sympathlCO artista Mi queprohbam nas dioceses a venda e a

guel Jesus de Santiago, que1-ltur* de livros modernistas,
aaui trabalhou na companhia '< -+**¦ ^ "**
«Sul Americana», communi- De'seu passeio a França, regres
counos que, nos dias 20, 22 esA0Uu.*nteiho°temLaJ1ÔSt» "=lQade Mr-
1% rlarÂ P^nPrtarulo^ tin torro Aohllles Boris' chefa da importantez_ üara espectacuios no terre oasa bancaria BorÍ8 Frères.
no onde funccienou o «Boi su *- ¦gí__f- \ruby», á rua do Sampaio. I A n 

«swi- —s
Santiago apresentará, além A Camara dos DePuta

dos trabalhos já exhibidos, ou- d°s da França discutiu o
tros desconhecidos do publico orçamento procedente do
cearense. Senjdo e approvou, em

A platéa do Ceará, que sem-conformjdade còm _ yota
pre soube distinguir os gran- ¦. ,. ...
des e exímios artistas, de cer-^ao allfe,ta, a dpjuncçao
te, muito concorrerá para o dos artigos concernentes
maior brilhantismo dessas ma- aos períodos dos reservis-
gnificas^ festas • tas, territoriaes, e a reducção
^DR.josÉFROTA,-de cê.ca de um milhão de
de vulta de sua viagem á .Europa. franCos rto credito distinadotendo feito em Pans nos nospitaes .
Broca, Neckür, Tamier e Bandelocque pelo benado aos dltOS pe-
estudos especiaes de «partos, moléstias riodüS de illStrUCCão dosdasisenhoras e das vias urinarias, acha .
se á disposição de seus clientes «reservistas.
amigos de 1 ás 3 horas da tarde, na
Pharmacia Motta, a praça José de „ \ "*¦ »"**" .
Alencar n? 4. i Keunirain-'-*e os adeptos

Residência—16, Praça Caio das e_reias livres de BitPrado. i . / *» J
minghan,que lavraram um

Correio
Aa malas que o vap.r «Pia-

nata» tem de conduzir para oe
portos de Maranüao Pará, Obi
dos, Itacoatiara e Manáos, fe-
chr-se-ão amanhã de 20-

Receber ee-ão impressos até
á 1[2 horas da tarde de 2C;

Objectos para registrar até á
1 1[2 horas da manhã de 20;
Cartas para o interior até á

1[2 horas da tarde *e 20;
Idem idem com porte duplo

até á 1 horas da tarie de 20;
Z Cartas para o exterior até
i [2 horas da tarde du 20.

Emissão de vales até ás 11
horaBda manfcã.

DO SUL
¦Nac Phneta . 20
Nac, Goyaz. . A\
Nac. Pará . . 27

SÍCÇAO DE TODOS

fPAT'
^^IMt

de S. Bernardo, desde jà
se confessam eternamente
agradecido.
Fort.-18—2—08.

1—2

A«varo Leal de Miranda
F^ilho

Álvaro Leal Miranda, Hele-
na Miranda, Julia Miranda
Pucú'.. Evaristo Nery Pucú,
Antônio Leal de Miranda,
Francisco Portella, Antônio
Portella, João da Silva Pinta-
do, Raymunda Portella da
Silva Braga e Philomena Por-
tella de Miranda, agradecem
a todas as pessôas amigas queacompanharam o enterro de
seu filho irmão, cunhado e so-
briuho^ Álvaro Miranda Filho,
e convidam ás mesmas pessôase amigos para assistirem ás
missas que mandam resar na
Sé, ás 7 horas da manhã de
sabbado, 22 do corrente mez.

Reuniu-se no Rio. em sessão plena protesto COntra as atrocí-
a commissão de officiaes incumbida de y, AH
regulamentar a parte administrativa dades perpetradas no v^On-'da lei do sorteio militar. g*o belga, protesto em queForam muito discutidos diversos , & ' - j
pontos do Teguiamento, que ficará rt clamam a intervenção ao
prompto no menor espaço de tempo governo para pôr termo
que for possível. l° .a essas selvagenas.

Encalhou em Ponta Giossa, estado r\ "U i
do Paraná, o couraçado <Riachuelo»J u cneie auxiliar da es-

O Bvice-almirante Alexandrino detação telegraphica de Chan-
Alencar, ministro da marinha, man- c j
dará submettera conselho de investi- DaVOrK e que ÍUrtára em
gaçab o seu commandante, capitão de JulhO ült IDO I 18.OO rublos,
mar e guerra Polycarpu de Barros. 1 r . T _ , !refugiandotse no Japão, foi

hBMS
Hoj"í passa o anniversario natalicio

da gentil senhorita Alire de Oliveira
Farias, e por este motivo envio-lhe
meus sinceros parabéns.

A. M
í_fc

Msnüamento Episcopal
Ordena S. Bxc? Rvdmí o Sr. Bis-

po Diocese np aos Reverendos Sacer-
dotes do Clero Seoular e do Regular,
dês m a Oração ad petendam pluviiimas nas^Missaside accordo com a
seguinte disposição lithurgica: NSo
será dada a Oração imperada nas
Missas de rito duplice de. li claise,
rjem nas cantadas de 2d Olasse, nem
nas vigilias de Natal e Pentecostes,
Domingo de Ramos,.5? Feira Santa
e Sabbado de Alleluia. E' livre di-
zel-a nas Missas resadas de 2. Cias-
se. Não so pdde dizer essa Oração
em logar da que é prescripta àd li
bitum; será dita depois de todas as
que forem ordenadas pela Rubrica.

Fortaleza, 19 de Fevereiro de 1908.
Monsenhor V. G.' Maoahiba.

Secretario do'Bispado.

____u°'^:3*'
O general Pinheiro Machado preten-

entregue no posto de Zu
de realisar na exposição nacional de ruga a utn Ollicial russo che-
1908 uma imponente /esta sul-rio-
grandense.
j .Sua iniciativa tem conquistado mui*
ias adhesões.

O dr. David Campista, ministro da
fazenda, recommendou aos delegados
íiacaes nos Estados, que obtenham o
relatórios e balanços das sociedades
anonymas afim de serem remettidas á
repartição de estatísticas commercial.

gado de Vladivostock, ao
qual foi egualmente entre-
gue o dinheiro encontrado
em poder do preso.

Não há que descutir, os cigarros
qne se devem fumar são os _?____-
_*IS1_kS.

Confetti-grande deposito na
OASA ABTSUR THEMOTHEq.

Banco Commercia
Agrícola

Faz-se ipublico para os
devidos fim que se está pro
cedendo a 3^ chamada de
15 % sobre cada accão
supseripta para O Banco
Commercial—Agrícola.

Fortaleza 19 de Feverei-
ro de 1908.

Barão de Camocim,
Presidente dá ÀnociaçSQ Commer'

oial.

Clinica odoutotecliiníca
DE

£[. jSaraiva Iieâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgical dos
dentes sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmaite artificial, fi-
cando a obturação d'este
imperceptível, e com a mes-
ma consistência do ouro.

Iacrustações dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artificiaes systema
Pivot, Ponte, etc.

Dentaduras em placa de
vulcano plastique, e. appare-
lhos orthopedicos para o tra-
tamento das deformações,
produzidas por luxações tra-
umaticas, ou congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçoados ultimamente na
Europa.

PREÇOS MÓDICOS
Rua Major Facundo

170-A.
FO RTALEZA

a

PIANO
No boulevard Vi»conde|de Cauhy

pe n?95, vende-se um em boas con
dições e barato.

1-4!

Santa Luzia e 8acco
O abaixo assignado faz pu-

blico que, retirando-se para o
Piauhy, onde reside constituio
seus procuradores com todos os
poderes, para a venda das su-
praditas fazendas e outros ne-
gocios, os 8nrs. Noberto Bar-
bosaLima, residente á rua Tris-
tão Gonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua Floriano Pei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar.

Fortaleza 15 de Fevereiro de
1908. -

Agesiláo P, da Silva

¦ DOS INTESTINOS.
ÃO ha muitos annos a cidade de Havana

tinha a fama de ser uma das cidade3 mais
insalubres do mundo; mas desde que foram

mudados os esgotos, poucas cidades ha que registrem
menor mortandade.

O que acontece com uma cidade, acontece com o
corpo humano. Os intestinos constituem o systema
de recepção e descarga. Se ee obstruem e não dei-
xam passar as matérias fecaes, contaminam-se, in-
festam-se e envenenam todo o corpo. É necessário,
portanto, manter o ventre nas suas funeções naturaes
e normaes.

- Quando se soffre.de estreitamento clironico nâo
se deve recorrer a purgantes fortes qne aííectam
rapidamente os intestinos ; estes causam dores e irri-
tam a mocusidade dos órgãos digestivos. O emprego
continuado de taes remédios produzem apenas in-
ílammaeão dos intestinos, e debilitam todo o systema.
O tratamento mais seguro, efficaz e scientifico para
todos os desarranjos de intestinos ó o das

MMBi^H_____aaMM_H___ca__ ^^ ^JaM___H_a_MnM__MMaM_N_____i

\%M Hlèil Wl/ltf 8 lAlMá_> -foAlfeJk
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Pessoas Paujoas.
Não sãopurgativas. Fortalecem o systema em

logar de irritai-o e debilitai-o restabelecendo a
funeção normal do ventre.

Se o leitor quizer eonvencer-se mais, leia a se-
guinte declaração que foi feita pelo Snr. Albano Fer-
reira Canto, da villa de de Mogy Mirim, Estado
de S. Paulo, Brazil:

"Ha dois annos que resido n* esta villtk tendo vivido antes em S.
Paulo. Pelo espaço de seis mezes soffri de fortes dores no ventre e de-
sarranjos nervosos De noite via phantasmas nos meus sonhos o açor-
dava com medo. Estive de cama algum tempo mas os medioos nada
poderam fazer oommigò."Foram-me, n' esta oceasião, recommendadas as Pilulas Rosadas do
Dr. Williams para Pessoas Pallidás. Comprei um frasco na pharmaciàCamargo, e comecei o tratamento de conformidade com o que li nas
direcçSes que traz cada frasco. Continuei o tratamento pelo espaço de
trez mezes; durante este tempo acabei com 6 frascos, mas ao terminar o
sexto senti-me completamente ourado. Restabeleoeu-se a funeção
normal e natural do ventre."Altamente agradeoido a Dr. "Williams Medicine Oo., faço esta de-
claração, a qual junto o meu mais profundo reoonhecimento." O Dr. Matta Mariana Traya, d' esta villa, é teatimunha do qu*digo acima."

(Assignado) ALBERTO FERREIRA OANTO.
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidás vendem-

se em toda parte civilisada do mundo; têm a approvação de varias aca-
demias de medioinaj centenas de medioos receitam as mesmas na sua
clinica, milhares de doentes têm-se curado e milhares estão-se curando.

Purificam e enriquecem o sangue', restabelecem os nervos e curam
a paralysia parcial, dança de São Vito, nevralgia, rheumatismo, nervo-
sidaVle, dôr de cabeça nervosa, palpitação do coração, indigestão e dys-
pepsia, anemia e pallidez, frialdade nas mãos e nos pés, irregularidades
nas funeções inenstruaes dás mulheres, e debilidade em ambos os
sexos.

São inexoediveis para as enfermidades dos homens causadaa por in-
disoriçOeB da juventude, exoesso de trabalho ou estudo, eto.

^^^^^^^^S^Si£í2SSS&l^^^W^

¦ Á venda nas drogarias e boticas só em frascos de
vidro. No envolucro exterior cor de rosa deverá ler-
se, impresso em letras vermelhas, o nome adoptàdo
pelo autor* d'este remédio: Dr. Williams' Pink Pills
for Pale People.

Qualquer jjessoa que tenha dificuldade em adquiril-
as deve dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine Co.,de
Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e será informada
do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma
repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sul tas dós pacientes onde quer que elles se encontrem.

WtMflBBfMWBSWlWOTBJrtMWW^BtlMHWIWIiSIWawàWW^M i>>..*i.-*í.: no. \tO. tT.

CARNAVAL
A oasa _ábXtli"U.£ Tliemotiieo

Recebeu
Grande quantidade de Con//eüi

\

Lança perium e "Goaó" Sum ™f^™° «»•
Y timento de mascaras,

bigodes, pencinez, chapéus, corros, jarros, correntes, bor
as e muitos outros artigos de papel para ornamentação.

MAGNÍFICAS SURPREZAS
Tudo apreços ibaratissimos, tendo

desconto para vendas em grosso'

«.«
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Naclo-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, san.a, eczemas, datthros, empin-
gens, assaduras nas crianças, ra h .duras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pornada até hoje co-
nhecida e que não suja a roupa.

Am

Laboratório em Porto-Alegre-BAÜBT & f
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco

ara-^ttd^ m tote u togaria* t pliawups

BOTAS

\M

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG-
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T E I R A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

'BVA BRIGA* IR^SLOE^r^i.»

jPorfanlo para não serem ilkdidos peçam:
cigarros Zig-Zag~com~Piteira,

TTnico FaToricarrte' 
PHILOMENO GOMES

12—PRAÇA DOFERREIRAaN!-i.
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FErr-Q j>K VA€?CA
siaüiE-S-

No Ceará, o. cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidadesdo fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Previno aos meus bons freguezes para se acautelarem com a falsificação.
(6-10)
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Rua Gbnbbal Sampato .? 157

E »

CraYessa de p. pedro i\? 55.
Acaba de ser inaugura

do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom.„
ptidão satisfaser ap pubH.
co em geral.

A pharmacia popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exjgir uma pharmacia
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforôos para bem servir
aquelles que quizerem hon-
ral-o com sua freguc ia.
—E' a pharmacia popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthma ticos o
ASTHMACIDA, remédio
sem rival para curar 'as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche,

. ;PMiix CÈeiral
Faço sciente a todos que

desta data e m diante,
a <Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 7 1/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro de 1908,

O Director,

Francisco Barcellos-

Novidade
Jo._. Tery chama a preciosa

attencão de sua muita concei*
tuada freguezia para o sortL
mento do afustanado gurgurão
de duas larguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Ditai oom peças de muzica e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeüe vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n. 110

li. e Protetora
Ceaiii
Flavio magno .

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director. thesour eiro

r—ío

Casas a venda
Vendem-te dez pequenasc->einhcs, encravadas em 300

palmos de terreno no aorazi-
ve) baino do Alagarliço, Dão
100$ de renda mensal. A tra-
ta* n'esta capital uo_i o Coronel
Antônio Veríssimo Freire e dr.

I W. Q&Yi_0Mts,
ií .... .. —

Xarope j. íntin
FORMULA.

—DO—

Dr. Eduardo Sa .0 .dò
PREPARADO

f>elo Pharmaceutico
Antônio da Costr

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tém
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofclas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
r> epurati. os

Dose:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO x

Pt-ax-macia. Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CsasÍ—Fortaleza

Guardas Chuva,
. sapatos de BoFfaefia,

—E-

0 apas impermeáveis
Reòebeu completo sortimento

¦_A... «Casa IPlacicie»

Collegio 1S. ie Inurdes
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do .dia 1? de
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica* e
chimica.«

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

#ílenção
PAR A b .NA para lavagem

de flores art fjciaes.
NOYOS E SÓLIDOS encor-

duameni s para violão.
CAMIZa?* para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
parte enoontra-se no JOÃO
NERY.

JR. Major Facnndo

Quem solfrér de dordé dentes use o REME-
OIO SOBERANO.Íori
«rulado por JoventínoFercandee eqne se ren>de na rua Senador Pom*
pen n. 40.

ixo

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu
PORTINHO

Rna Formosa 44

Calçado Clark
7rimc'ra ^messa

4:000 PARES
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

comosem %yú, -
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário
M. a CasaPlacldo

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveta, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do ttàfego do
porto, cabotagem e pes*-
caria, a comparecerem n'es-
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira
4—4 Secretario

1 „

). gratidão de um pae çxtremoso
A alegria de vêr rapidamente restabelecida minha queridafilhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'este momento

expontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-se ella fortemente atacada de tenaz bronchite, tos*
sindo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando em
boa. hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram quasi duas cousbb
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivamente aos pães de familia a sempre ter em casa e usar, logo-
sos primeiros symptomas de bronchites tosses, resfriados, ooque-
luche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus querido, filhos ourados radicalmente
de encommodos e soffrimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa.

A venda em todas as pharmacias e drogarias*
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

PELOTAS
% gora o obséquio de eiwiear afastados

No Ceerál—Ocvaldo Estudart c em todas asPhwmacUi
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JORNAL DO CEARA'

5$0B0 i 8$00B
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
IDmilio Sá

)ía casa

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá,
jPraça do Ferreira, 38.

JVÍaravilhosas descobertas
i_Ti r- .«ii -/«w-

Piiulas e elixir de cabacinho
Peitoraj de juatamba.

PREPARADOS POR

3. F. de Almeida F_16.o

Ü__ R O PE
,—DE—

. 

¦

pcjua MineralA.RTHUR THEMOTSO
Vende.se cimento de primeira j 3ANTA RITA

qualidade em barricaB de 50 a
100 Kilos e taboas de pinto com
22 palrooa de cumprimento.

üttençao
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n°. 53;
8_carrega-_e de eBtanhar lami-
sas de Espelho» mofados garan-
Mndo perfeição e modicidade
aof preço-.

E SALUTARES
Vende

IDmilio ©d,
Praça do Ferreira n. 38.

Taloaüo Db ninho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

; O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen •
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

Jjromojormio Composto
(Formal- do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
FBÍO PHARMACBU-ICO

«1110 BI COSTA TKOPHILO

üidiposixo
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
TT-ortalexa

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
thar.ro pulmonar, asthma Laumgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos inflúeza, etc. |

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das viaa respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberoulosoe.
T>AOTF 'íAdultos: 3 colheres das,de. sopa pos dia
LUÒCl Creanças: 3" " " «** " "

DEPOSITO:

f fiarmada Pranraa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZÂ

f-_.iç ^ua *¦*• PontJPeu n 1<J9 11 Owbt*--
[m^^__^^=^.SS^_^_^__.._--^^ —-- ^^^^^.^^'^í^^^^^^X^^SSSSSSSSS' 

g m******?™!!!^
Vflndü-no também»w« -pharmBcia» Raatenr1 Ponte* 9 Albino

¦&

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados \

, preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depurativo—de ; oatharros, bronchites, pneumonias;
nfluenzas, pieurizes, asthmas, coque

luches, anginas, rouqnidões, hemo
ptises, e quaesquer affecções dos

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo, pulmões o da garganta,

asyphilis e em todas as moléstias —
o sangue e da pelle. E' ligeiramente . Xarope Anti-Asmati-

laxátivo, auxiliando as funeções do ce—de. Rodrigues de Andrade, reme
ficado, estômago e intestinos. I dio experimentado e seguro, que send<

,— usado com dieta e constância
IDliHir de _£ola e _»f o- ! espaça os accessos, e cura afinal

irueira Glycero-Ferru- {a asthma.
ginoso e Phosphatadò,— —
o remédio por excellencia para as i Pilulas Venuiifiigfas—de
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Rodrigues de Andrade, também j
chlorose, lymphatismo, rachitismo, bastante conhecidas como efficaze-
escrophulose, frâquesa geral, suspen- ! e sem inconvenientes para expelli
soes, irregularidades (amenorrhéa, jos vermes de adultos e creanças
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites, j Superiores ás preparações de mas
metrorrhagias,catharro uterino, incon- ; traço, santonina e outras, ás vez*
tinencias, perdas brancas, perdas !nocivas á saúde,
seminaes, etc.

Injecção Anti-Blenor
rhagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e are
matica. Não produz estreitamento

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções ' e cura em peuco tempo.
poly-bromuretadas, taes como Lar- -
xoyenne, Baudry, etc, no tratamento J_oção .A.nti-ISphelics' •
da epilepsia (ataques de gotta),convul- de Rodrigues.de Andrade—soluça»
soes, hysteria, angina do peito, pai- aromatica, que tira as sardas, panno
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto.
lnsomnias,melancholias,hypocondrias, —
irritabilidades, etc. Não produz flatu- j Iodina e Oentina—d>
iencias nem symptomas de <bromis- ' Rodrigues de Andrade, remédios para
mo,» oomo vertigens, esquecimentos, j dor de dentes tópicos de antigo cor
etc.

Xarope Peitoral JBal-
Baiaico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir üentifricio»
—de Rodriguei de Andrade, ine?
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PB AR M AH A ANDRA _\- h
RUA S. POMPEU-N, 200—CEARA*
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Iit íluenza, bronchtes
; COBA DE ÜM GOLLE&á ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
cinte rebelde, conseqüência da iDfluenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral dt
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
i_flüenza—Por 8$ verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 df
Novembro de 189Q.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso ide meio frasco dp poderoso Peitoral de

Angico Pelotense !!

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tosse,- que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Yeitoral de Angico felotense, é que obtive
allivio de tão flagejlante .inçommodo, ficando radicalmente cur>
do com o uso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon
taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que,é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL
QUEÍRA—Pelotas

Pb
Pé

armacia
Reparador

Vnho R.econ.stiunte
DO

i)r. M, Moreir da Rocha

oilaíiáa
XAROPE

DE

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessôas conva-

scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

raie-se em teta as tes ^^$-
jliaiiiacias to Maio

Preço—4$5 00

Jucá e bromoformio
do a o 1

DR. ASTROI.ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é boje o de maior acceitaç2o para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em todas 35 phar-

0 Xarope de Cabeça ie ip
IODURADO

do Pharmaceutico

J 5-de Hollanda Cavalcante
d »pnra o sangue contaminado pelo germen da
sypbi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
lentias que procedem de impuresas do sangue
'js resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DOÁ

3>f. 7%. Moreira da _Roc£a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

9ilula« de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoem ia—* vicio de

comer terra»—geophagia.

fj_apmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

RÜA

RUTOS
j_. 6. Cabral
Mudou-se para a'

MAJ0B FÃGUIDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivefo,

e Costa .Ferreira & Penna
.7 , > ' TV ,.

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

_>e Jezler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperantò, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
D© A. Caetano da «âil-va

Víctorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
~~ 

Em 
'vista 

do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua«
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

jETOEtS-leZiSü

mSÈt

¦r Granuiçu ^Bj

W ' ALIMENTO i
1 nao dulcíücado |
B Isto evitnrá que se formem no pequeno H
¦ estômago os coalhados pesados que tan- |
M to mal cau=am á digestão e por sua vez 1
j£ auenièntárá notavelmente a forçavgu-a

fâk Á venda em todas' as Drogarias ^^|

0 ía?oje Peitoral Composto p
POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até g*
hoje conhecidos contra:— |f
Bronchites, Inflnenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este ,po~
deroso medicamentosons.
titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na l^ua
i5et\na JVladureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2S000

IaBoado^eedfO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-,
prador.

Bôa concecçâo para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T^ua jYíajor f acui\do 110 28—30

Sellas
Para montaria

rhem* Senhora, e
de Ho-»
menino*

RECEBEU
ZuçâAocioly


